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“O marco temporal para nós, mulheres indí-
genas, representa um genocídio criado por 
um estado necropolítico. A Constituição de 
1988 completou 32 anos. Eu tenho 48 anos 
de idade, então quando foi criada eu já esta-
va aqui nessa terra, meu avós já estavam nas 
Terras Indígenas. Mas como o Estado é ge-
nocida, ele nos impõe perante a justiça que 
nós não temos direito sobre nossa terra. O 
marco temporal para nós é o retrocesso de 
direitos, pois vivemos em um Estado que nos 
ignora e não nos vê sujeito de direitos”, ex-
plicou Telma Taurepang, liderança indígena 
da União de Mulheres Indígenas da Amazô-
nia Brasileira.
Na sessão que foi retomada no dia 15 de se-
tembro, o ministro Kássio Nunes Marques, in-
dicado por Jair Bolsonaro para o cargo, apre-
sentou um voto que alinha os interesses do 
agronegócio, um voto considerado retrógra-
do e que apresentou pressupostos que diver-
gem do voto do relator, que previa a posse 
dos povos indígenas sob as terras como um 
direito inalienável e compatível ao direito à 
preservação ambiental, direitos esses consti-
tucionalmente garantidos.
“O voto do ministro Nunes Marques aplican-
do o marco temporal já era esperado. Ele 
resgatou um posicionamento já adotado por 
alguns ministros, desde o caso Raposa Serra 
do Sol, afirmando através de todas aquelas 
condicionantes, a restrição do usufruto dos 
povos indígenas. Ele inclusive, diverge do 
voto do ministro Fachin sobre o que tange 
a proteção Constitucional ao meio ambiente, 
quando ele diz que o direito indígena estaria 
submisso ao direito ambiental, quando o mi-
nistro Edson Fachin traz a compatibilidade 
desses interesses. Então é um voto bastante 
retrógrado, expressão máxima dos interesses 
do agronegócio, extremamente alinhado aos 
interesses do governo”, avaliou Eloy Terena, 
coordenador jurídico da Articulação dos Po-
vos Indígenas do Brasil, a APIB.
O ministro Nunes Marques defendeu o direi-
to à privatização das terras como uma forma 

de garantir o fim dos conflitos em favor de 
um suposto direito do setor imobiliário em 
explorá-las, invocando os poderes de con-
quista, colocando que os povos indígenas su-
cumbiram ao longo do processo civilizatório, 
tentando naturalizar o genocídio cometido 
contra as populações originárias ao longo da 
história de desenvolvimento do país. Dian-
te da divergência, o ministro Alexandre de 
Moraes pediu o adiamento de seu voto para 
análise. Com isso, o julgamento está suspen-
so sem data definida para a continuidade, 
embora o prazo regimental seja de 30 dias 
para um retorno, prorrogável por mais 30 
dias caso solicitado.
O pedido de vistas foi recebido com apre-
ensão pelos povos indígenas, organizações 
e movimentos sociais que lutam por justiça 
socioambiental, já que a urgência para a de-
finição desse impasse se dá pelo aumento 
vertiginoso de invasões, violações de direi-
tos e violências que se intensificaram nos úl-
timos anos dentro dos Territórios Indígenas, 
especialmente incentivados pela política de 
morte do governo Bolsonaro, que legisla a 
favor do agronegócio. A importância do jul-
gamento do marco temporal se dá também 
pela tramitação em paralelo do Projeto de 
Lei 490 no Congresso Nacional, que visa a 
legalização e expansão do garimpo ilegal e 
da mineração em Terras Indígenas.
O PL é uma elaboração da bancada ruralista 
e bolsonarista e representa mais uma forma 
de genocídio aos povos indígenas. Se aprova-
do em votação no Plenário, além de permitir 
a anulação das terras indígenas já demarca-
das, inviabiliza novas demarcações – estas 
já completamente paralisadas na gestão de 
Bolsonaro -, cedendo os territórios para a ex-
ploração predatória de empreendimentos li-
gados ao agronegócio, como o garimpo, a mi-
neração, a criação de estradas para favorecer 
os grandes latifúndios pecuários, do plantio 
de soja e de hidrelétricas privadas.
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O julgamento do marco temporal pode de-
terminar ou não a aplicação do PL 490, uma 
vez que o projeto, caso aprovado pela Câ-
mara dos Deputados e pelo Senado, deter-
minará que para uma terra ser demarcada, 
os povos indígenas reivindicantes terão que 
comprovar a posse delas desde 5 de outubro 
de 1988. Dessa maneira, a não aprovação da 
tese do marco temporal pelo STF representa 
a impossibilidade de aplicação do PL caso ele 
seja aprovado no Congresso. Por isso, ambas 
as matérias são polêmicas, já que atendem a 
diferentes interesses, um ligado ao projeto 
neoliberal de acúmulo do capital financeiro 

e da privatização de direitos e bens comuns, 
e o outro, do interesse daquelas e daqueles 
que defendem a terra, a soberania dos povos 
e da preservação dos recursos naturais, tradi-
ções e cosmovisões.
A expectativa agora é por uma possível cele-
ridade da análise do ministro Alexandre de 
Moraes, uma vez que o presidente do STF, o 
ministro Luiz Fux deu sinais de compreensão 
do caráter de urgência que o julgamento exi-
ge. Até lá, os povos indígenas seguem mobi-
lizados e os movimentos sociais brasileiros 
estão atentos para se juntar à mobilização.
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Nós somos a resistência que  
a colonização não conseguiu MATAR!  
(Jack Guarani Kaiowá)

Depois de almoçar, com uma fila imensa para 
a cozinha central, todas retornaram para a 
tenda principal. A tarde foi de expectativas. 
Foi colocado um telão no local para assistir 
a votação sobre o Marco Temporal. A tenda 
ficou lotada e fora dela também, todas esta-
vam muito apreensivas e atentas à fala do 
relator. Foi um dos momentos mais emocio-
nantes da minha vida, o momento em que 
o relator votou contra o Marco Temporal. 
Muitos gritos em línguas diferentes, muitos 
abraços, muito choro e eu, vendo aquela ale-
gria toda, cheguei a pensar que se tratava do 
resultado final, mesmo sabendo que era ape-
nas o voto do relator. Era tanta alegria, com 
danças, gritos, discursos fortes! Colocaram 
a música “demarcação já” a toda altura. As 
coordenadoras da Marcha subiram ao palco 
para fazer discursos e as mulheres seguiram 
dançando e cantando. Formaram diversas ro-
das no terreiro, eram grupos dançando em 
filas fazendo caracóis e eu assistindo tudo 
aquilo e chorando. Meu corpo respondia a 
tudo aquilo com muita emoção. Estava junto 
a Guacira, e nos abraçamos e eu pergunta-
va: “É o final????”. Eu sabia que estava ini-
ciando a votação, mas a festa era tanta que 
era como se a vitória fosse ali. A esperança 
brotou em cada coração ali presente. Eram 
as mulheres gritando: “Demarcação Já! Fora 
Bolsonaro!!!”. E rapidamente, no auge da 
emoção, coloquei no grupo de zap da AMB 
forte: “Ganhamos!!!!!”. Estava convencida de 
que já era uma vitória. Depois entendi que 
a comemoração era porque tendo o relator 
votado contra o Marco Temporal, abria-se um 
lastro de perspectivas positivas para a não 
aprovação. Aprendi também que temos que 

comemorar a vitória, mesmo que ainda seja 
parcial. São comemorações necessárias para 
continuarmos na luta. Foi bonita a festa!
Sônia Guajajara, neste momento, fez um belo 
discurso dizendo que:
“Somos nós, povos indígenas do Brasil, somos 
nós, mulheres indígenas, que continuamos aqui 
dizendo que nós continuamos sendo a resis-
tência neste país. Nós não vamos desanimar, 
vamos continuar em marcha. Estamos há 500 
anos marchando em defesa dos nossos direi-
tos… e vamos todas numa só voz a gritar: Não 
ao Marco Temporal! Não ao Marco Temporal! 
Demarcação Já!!!!! Fora Bolsonaro! Fora Geno-
cida!!!!”.
À tarde, ainda continuamos na plenária para 
assistir à retomada da votação. Mas, infeliz-
mente, um ministro pediu vistas e a vota-
ção só seria retomada na semana seguinte. 
Naquela noite, na tenda de autocuidado, a 
AMB realizou uma roda de conversa sobre 
o Fórum Social Panamazônico e, mais tarde, 
na plenária, houve o desfile das delegações. 
Esta noite não posso descrever por que não 
estava lá.

“Nós somos a resistência que a coloniza-
ção não conseguiu MATAR!” (Jack Guarani 
Kaiowá)

Finalmente chegou o dia da Marcha das Mu-
lheres Indígenas! “Bahia, terra do coco e do 
azeite de dendê. A água do coco é doce, eu 
também quero beber. Vamos dançar e balan-
çar o Catimbó, trazer o Bolsonaro amarrado 
no cipó!”. Este foi um dos cantos que acom-
panharam a II Marcha das Mulheres Indíge-
nas.
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Ao todo, foram mais de quatro horas de 
Marcha. A todo momento eu agradecia por 
estar vivendo aquele movimento, desta vez 
presencialmente. A secura, a quentura, nada 
disso importava. A energia que emanava ao 
nosso redor era imensa.
As mulheres estavam tão ansiosas para mar-
char que antes das nove horas já estavam 
saindo do acampamento, com a companheira 
no microfone pedindo que esperassem para 
que todos os biomas estivessem prontos. Era 
muita alegria, muita energia! Crianças, jo-
vens e mulheres mais velhas, as anciãs, como 
elas chamam. Todas ansiosas para sair, can-
tando e dançando. Uma marcha de danças 
como eu nunca tinha visto. Recordei-me da 
marcha que participei em Nairóbi, do Fórum 
Social Mundial, em que também as mulheres 
negras não andavam, mas dançavam o tem-
po todo. Vivi isso novamente.
Nós, da Articulação de Mulheres Brasileiras 
(AMB), estávamos no meio da Marcha com 

a nossa linda Bandeira demonstrando nos-
so apoio, nossa aliança à luta das mulheres 
indígenas. Nossas companheiras indígenas 
integrantes da AMB estavam com suas dele-
gações e de vez em quando chegavam junto 
da nossa bandeira.
Companheiras não indígenas da campa-
nha contra o feminicídio do Distrito Federal 
também se fizeram presentes, juntando-se à 
enorme ala que trazia uma faixa contra o fe-
minicídio das mulheres indígenas.
Eram muitos cantos em meio aos quais des-
pontava o “Fora Bolsonaro genocida!”, sem-
pre presente. “Demarcação Já!”, “Nosso corpo, 
nosso espírito!”, “O Território é nosso!”.
As mulheres das águas e da floresta estavam 
lá! Muitas cores! Corpos pintados, muitos co-
lares, brincos e adereços indígenas que dei-
xavam todas muito belas. A vontade era de 
registrar todas as alas, gravar todos os can-
tos, filmar todas as danças. Eram muitas mu-
lheres de todo o Brasil.
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E em vários momentos todas cantavam a mú-
sica que “trazia Bolsonaro amarrado no Cipó”. 
Na chegada à praça nomeada em memória 
do indígena Galdino foi feito um lindo ritu-
al de cantos e círculos, com danças em ho-
menagem a ele. Naquele momento, naquela 
praça, o boneco com Bolsonaro amarrado no 
cipó foi queimado e todas cantavam a músi-
ca tema da marcha: “Bahia, terra do coco, do 
azeite de dendê. A água do coco é doce, eu 
também quero beber. Vamos dançar e balan-
çar o Catimbó, trazer o Bolsonaro amarrado 
no cipó!”.
Ainda na praça Galdino, tivemos outro mo-
mento das falas das companheiras indíge-
nas. Segue um trechinho da fala de Sônia 
Guajajara:
“Vamos continuar marchando aqui pra di-
zer que nós vamos lutar contra o feminicí-
dio indígena. Não queremos mais ver nossas 
jovens meninas e mulheres assassinadas em 
nome do patriarcado que entrou nos nossos 
territórios. A segunda marcha é somente a 
segunda, porque nós vamos continuar mar-
chando em 2023. Nós estaremos de volta a 
Brasília. Estamos hoje em três mil mulhe-
res; nós seremos seis mil, seremos dez mil, 
seremos vinte mil apenas aqui. São todas as 
mulheres em marcha contra o preconceito, 
contra o racismo, contra o fascismo e contra 
o machismo e a nossa luta aqui é em defe-
sa dos nossos territórios porque defendendo 
nossos territórios nós estamos também de-
fendendo a democracia nesse país.”
Célia Xakriabá, continuou dizendo na for-
ma poética de seu discurso que “Nós não 
ficamos sós; O povo que queimou Galdi-
no jamais vai queimar nossa voz. São cinco 
séculos de resistência, este ano completa 
521. Bolsonaro e seus ministros são os no-
vos cabrais do século 21. Nós somos os po-
vos que resistem pela força do brotar. Nós 
vamos continuar passando urucum em Bra-
sília, mas a boiada em nossos territórios, as 
mulheres indígenas, não vai deixar passar” 

“Somos as filhas da terra. As nossas VOZES 
são à prova de bala.” (Alessandra Munduruku)

Por mais que eu queira, não consigo colocar 
no papel esta experiência tão forte que vi-

venciamos. Seguimos de volta para o acam-
pamento, com a mesma energia do início da 
Marcha. Um sol escaldante e uma secura, no 
entanto a Marcha não perdeu seu pique ini-
cial. Passamos ao lado da Esplanada e vol-
tamos para o acampamento com a certeza 
de que esta luta das mulheres indígenas é 
a nossa luta. Que cada vez mais precisamos 
aprender com elas, com esta força de arti-
culação, de organização. Como disse Célia 
Xakriabá, são 521 anos de luta e de resistên-
cia. E elas continuaram nesta luta. Uma luta 
contra o capitalismo que desmata e mata, 
contra o racismo e de preservação das suas 
culturas. Chegamos ao acampamento cansa-
das, mas com uma alegria interior imensa. 
Passando pelo que estamos passando, com o 
pandemônio que caracteriza o governo atual 
deste país, com o bolsonarismo que tentou 
atrapalhar a Marcha, com a pandemia que 
ceifou a vida de tantas pessoas (só dos po-
vos indígenas foram mais de mil mortes pela 
pandemia), com tantos feminicídios de mu-
lheres e meninas indígenas (tão denunciados 
ao longo da Marcha!), com tantas lideranças 
perseguidas, viver este momento de revolta, 
de tristeza transformada em luta e sentir que 
o medo não paralisa as mulheres indígenas 
me fez novamente reafirmar, para mim mes-
ma, que a luta com alegria e com prazer de 
lutar faz a diferença.
Passamos o resto do dia no acampamento, 
conversando e sentindo a alegria por estar-
mos ali: nós e as mulheres indígenas. Muitas 
daquelas mulheres precisaram pegar dois e 
até três barcos para chegar ao lugar onde 
pegaram os ônibus e prosseguir para Brasí-
lia. Muitas mulheres trouxeram suas crian-
ças, que estavam lá participando ativamente 
no espaço criado para elas, mas seguiram 
nos braços das suas mães e de suas compa-
nheiras durante toda a Marcha. À tarde algu-
mas delegações começaram a desmontar o 
acampamento para iniciar a viagem de retor-
no. Mas ainda se esperava a última atividade 
coletiva que se realizaria à noite. Foi o lan-
çamento do projeto Reflorestando a Mente! 
Um projeto que visa reflorestar mentes com 
sonhos, cura, afetos, soma, solidariedade, an-
cestralidade, coletividade e história.
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Foi também um momento de um ritual po-
deroso. Todos os biomas trouxeram semen-
tes, que foram plantadas no acampamento. 
Nas falas, presenciamos afirmações de que 
atualmente a população indígena mundial é 
de 5% do total, e que é esta população que 
protege praticamente 83% da sociobiodiver-
sidade. Este projeto quer transmitir a men-
sagem para toda a humanidade, de que as-
sumam também a responsabilidade coletiva, 
e entrem na luta pela demarcação das terras 
indígenas. Isto porque demarcar as terras 
indígenas é garantir a respiração da huma-
nidade. A ideia é mapear nacional e interna-
cionalmente os movimentos e órgãos que 
promovem a justiça ambiental porque:
“Quando nós falamos de semente, nós estamos 
falando não somente de uma semente, de uma 
comida pra encher a barriga, mas principal-
mente não somente de soberania mas, sobre-
tudo, de soberania alimentar; a semente tam-
bém que sustenta a nossa identidade” (Trecho 
da fala da Célia Xakriabá)

“Quem somos nós? Somos as que retomamos a 
terra roubada. Somos a terra, pois a terra se faz 
em nós. Nós somos filhas, somos sementes, so-
mos tias e só quem sabe ser semente pelo grito 

da terra nunca mais vai permanecer em silên-
cio. Porque a terra tem muitas filhas e essa 
mãe chora quando vê o seu próprio território 
ser sequestrado… Mas ainda dá tempo. Pre-
cisamos reinventar o tempo. Ainda dá tempo 
porque o nosso tempo não é o do relógio e eles 
ainda nos dizem que nós somos uma ameaça 
pro capitalismo, mas na verdade é o contrá-
rio. É o capitalismo que representa o iminente 
risco para nós, povos indígenas. Nós somos o 
povo que resiste com a força ancestral. Pare de 
tentar matar os povos indígenas! Muitas men-
tes estão  enfermas. Colonizou muitos corpos 
e também muitas mentes. E a colonização até 
tentou nos enterrar, mas mal sabia que éramos 
sementes. Por isso vamos também reflorestar 
mentes”. (Trecho da fala da Célia Xakriabá)
Foram feitas diversas rodas e, no meio de-
las, indígenas de cada bioma plantaram as 
sementes embaladas por cantos e saudação 
à terra. Já era noite. A ideia era ter feito este 
lançamento durante o dia, mas só consegui-
mos organizar à noite. Foi outro momento 
muito lindo e muito significativo. Depois 
deste ritual, aconteceu ainda o momento de 
apresentações culturais. Este não posso rela-
tar porque não consegui ficar até o final.
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Então, companheiras, tentei relatar para vo-
cês esta vivência ao longo dos cinco dias em 
Brasília. No entanto, acho importante lem-
brar que a AMB construiu todo um proces-
so com as coordenadoras da MMI e com as 
companheiras indígenas que são militantes 
da AMB. Iniciamos esta conversa na Coletiva 
Nacional pelo fim do Racismo e pelos Direi-
tos das Mulheres Indígenas e seguimos nesta 
construção com a coordenação da AMB. Nos 
reunimos com as companheiras algumas ve-
zes, primeiro para colocar a importância da 
construção dessa Marcha e para nos colocar, 
enquanto AMB, à disposição para fortalecer 
as alianças com o movimento de mulheres 
indígenas e somar com elas. Esta construção 
já tinha se iniciado na I Marcha das Mulhe-
res Indígenas, mas queríamos apoiar com 
recursos e politicamente, e foram elas que 
nos disseram quais seriam as necessidades. 
O nosso apoio, que inicialmente era para a 
Marcha das Mulheres, resultou também no 
apoio às indígenas que estavam em Brasília 
acompanhando a votação do Marco Tempo-
ral, marcada para o dia 25 de agosto. Estive 
nesta articulação como militante da AMB e 
como integrante do SOS Corpo, que também 
mobilizou recursos para a Marcha. Na pri-

meira reunião elas trouxeram a necessida-
de de apoio com passagens, com alimenta-
ção e solicitaram que fizéssemos atividades 
de cuidado e autocuidado coletivo. Por isso, 
construímos com o apoio e participação do 
Cfemea a tenda de cuidado e autocuidado. 
Tenho certeza que saímos desta II Marcha 
das Mulheres Indígenas tendo reforçado a 
aliança com os movimentos de mulheres 
indígenas. Repetindo o que foi dito na pri-
meira Marcha: nossa aliança se concretizou, 
reafirmada na plenária da AMB e na reunião 
da Coletiva Nacional pelo fim do Racismo e 
pelos Direitos das Mulheres Indígenas. 
Como disse Verônica Ferreira: 
“Com um passo à frente, com o pé esquerdo, 
juntas, em nossa plenária de Maio, firmaram o 
compromisso de fortalecer a luta das mulhe-
res indígenas dentro da AMB, e em aliança com 
suas organizações próprias nas suas lutas”.
Durante estes dias, quando passaram pela 
tenda de cuidado e autocuidado, várias in-
tegrantes da coordenação da MMI ouvimos 
delas agradecimentos pelo apoio, tanto da 
AMB quanto do SOS Corpo e, por vezes, se 
emocionaram e deixaram muito nítido a im-
portância desse apoio político ter possibilita
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do levar a Brasília mulheres que, de outra 
forma, não teriam como participar da Mar-
cha. Com a tensão e a necessidade de mu-
dança de programação não foi possível que 
fizessem, como na outra Marcha, um momen-
to especial com as parceiras, como um ato 
político que havia sido pensado para a noite 
do dia 7 de setembro.
Mais uma vez constatamos que a constru-
ção coletiva é eficaz. A equipe que tomou a 
frente desta construção pela AMB – compor-
ta por Schuma (Redeh); Nilde; Eunice; Inara; 
Marinete; Edilene; Florismar; Rivane e Ve-
rônica Ferreira (SOS Corpo); Masra, Jolúzia, 
Amara e Guacira (Cfemea); Cristiane Odara; 
Cris Gomes; Ana Lúcia; Kátia; Lilian; Louise; 
Conceição Amorim; Merlanie; Socorro Pa-
poula; Maria Gavião… algumas participaram 
das reuniões virtuais, mas não conseguiram 
chegar à Marcha. Outras participaram dos 
dois momentos, e outras ainda chegaram 
bem juntinho, apenas durante a Marcha. Foi 
um momento fortalecedor para nós, enquan-
to militantes da AMB, e também para nos-
so movimento e nossas organizações. O que 
eu conto aqui para vocês foi a partir do meu 
olhar. Outras que estiveram na Marcha po-
dem por certo contar como foi a partir das 

suas vivências.
Chamaaa! Chamaaa que elas vem!!!
Para encerrar, trago esta fala de Nilde Sou-
za: “Como Puyr Tembe fazia o tempo todo 
na Marcha, com o grito “Chaama”, eu tam-
bém digo “Chaaama!” a todas para que con-
tinuemos com essa energia feminista, com a 
força e sabedoria ancestral de nossas irmãs 
indígenas, fortalecendo cada vez mais nossa 
articulação, lutas e resistências. As mulheres 
são como as águas, crescem quando se jun-
tam!”
Fora Bolsonaro e Mourão!
Vidas indígenas importam!
Não ao Marco Temporal!
Nosso Território é nosso corpo e o nosso  
espírito!

Analba Brazão Teixeira



31

Referências: 

Estupro no Brasil: uma radiografia segundo os dados da Saúde (versão preliminar)
https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/nota_tecnica/140327_notatecnicadiest
11.pdf. 

Salles vê “oportunidade” com coronavírus para “passar de boiada” desregulação da
proteção ao meio ambiente https://brasil.elpais.com/brasil/2020-05-22/salles-ve-
oportunidade-com-coronavirus-para-passar-de-boiada-desregulacao-da-protecao-ao-
meio-ambiente.html. 

[LEITURA CRÍTICA] Mulheres Indígenas na pandemia do Covid-19
https://soscorpo.org/?p=12973.

Fotografias: 

Capa: Patrick Raynaud, 2021.

Páginas 2, 6, 8, 10, 15, 16, 17, 23, 25, 27, 28, 29 por Patrick Raynaud , 2021.
Performance “Corpo Território – Cabeça Bicho” realizada no acampamento  

da II Marcha das Mulheres Indígenas, Brasília, 2021.

Página 5 Por Raissa Azeredo / Aldeia Multiétnica, 2021 
II Marcha Nacional das Mulheres Indígenas, setembro de 2021.

Páginas 20, 11, 13, 18 por Alass Derivas, 2021 
II Marcha das Mulheres Indígenas, setembro 2021, Brasília/DF.

Página 22, Telma Taureang, I Marcha das Mulheres Indígenas,  
agosto 2019, Brasília/DF. Por Débora Guaraná, 2019.

Expediente: 

Textos: Analba Brazão, Débora Britto, Fran Ribeiro. 

Edição e Revisão: Fran Ribeiro.

Diagramação: Priscila Rigoni.

Publicado em dezembro de 2021.



Apoio

Realização


